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SDA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO LUÍS GONZAGA DO 
MARANHÃO

Realizada no dia doze de abril de dois mil e vinte e quatro, às nove horas, no prédio do Palácio 
Municipal Serapião Ramos, situado na Avenida João Pessoa, n9 33, Centro. Sob a presidência do 
Vereador Luan Rogério Jerônimo da Silva e Mesa Diretora composta pelos Vereadores: Francisco 
Eraldo Silva de Oliveira, Vice-Presidente; Eleonilson Nascimento Gomes, Primeiro-Secretário; e com 
os demais vereadores: Antônia Hermenegilda Canuto, Edson Flor de Arruda, Greison Ribeiro Araújo, 
Manoel Gomes Sobrinho Filho e Wanya Dalce Melo Rodrigues Martins. Sob a proteção de Deus, o 
Presidente declarou aberta a presente Sessão Ordinária e em seguida, solicitou ao Primeiro- íp\x 
Secretário que realizasse a chamada nominal dos vereadores presentes, sendo justificada a \ 
ausência do Vereador Edirson Moraes Salazar, Vereador Lielton Morais de Sousa e Vereadora \V v 
Marineide Lisboa dos Santos.

Dando continuidade, o Presidente apresentou as atas das sessões anteriores que estavam 
pendentes de aprovação: Ata da Sessão Extraordinária do dia 05 de abril de 2024 e Ata da Sessão 
Ordinária do dia 05 de abril de 2024, sendo ambas APROVADAS POR UNANIMIDADE DE VOTOS.

PEQUENO EXPEDIENTE

A Vereadora Wanya cumprimentou a todos e lamentou a falecimento de Dona Salete, avó da 
esposa do Vereador Mano, manifestando seus pêsames a todos os familiares. ^

O Vereador Eleonilson dispensou a palavra.

O Vereador Eraldo cumprimentou a todos e estendeu seus sentimentos à família do Vereador 
Mano, pedindo que Deus possa confortar o coração de todos. Agradeceu às famílias que lhe > 
receberam com muito carinho em suas visitas e mandou um abraço para todos. Registrou a visita 
de seu amigo Bira do Povoado São Domingos e do pré-candidato a vereador, "Maté". Pediu 
discernimento a Deus para que possam aprovar matérias que sejam de importância para a : * 
população gonzaguense.

A Vereadora Toinha Canuto cumprimentou a todos e estendeu seus pêsames à família enlutada da 
esposa do Vereador Mano. Registrou que Dona Salete era uma senhora muito ativa, conhecida por 
todos e pediu que Deus pudesse confortar seus familiares. ^Y5

O Vereador Manoel dispensou a palavra.
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O Vereador Greison Ribeiro cumprimentou a todos e agradeceu por mais uma oportunidade de 
estar na Câmara Municipal. Manifestou seus sentimentos à família enlutada, pois se tratava de uma 
perda irreparável. Agradeceu a todos que estavam acompanhando a sessão presencialmente e 
pelos meios de comunicação. Relembrou que os vereadores entraram em acordo para começar a 
sessão às oito horas e terem mais trinta minutos de tolerância, relatando que houve uma sessão 
em que ele não conseguiu chegar no horário por conta da estrada e não o deixaram falar. Disse que 
tinha acordado às quatro da manhã para trabalhar e poder dar tempo de ele vir à sessão, 
reforçando a péssima condição das estradas. Falou que há vereador que mora na cidade e ainda 
assim chega atrasado, sendo que ele vem do interior, por uma péssima estrada e tem que esperar 
até nove ou nove e meia para iniciar a sessão. Pediu que todos pudessem cumprir o horário, pois 
essa é a prioridade deles, precisam esperar a maioria chegar para começar a sessão.

O Vereador Edson Arruda cumprimentou a todos e registrou que estava na Câmara em mais um 
dia para trabalhar e reivindicar a solução dos diversos problemas que existem no município. Pediu 
sabedoria a Deus para que pudesse fazer sempre o melhor para o povo gonzaguense. Registrou a 
presença de seu amigo Luizinho do povoado São Domingos, bem como o Bira, já ciado pelo 
Vereador Eraldo. Solidarizou-se para com a família enlutada, pela perda de Dona Salete, pois era 
mãe de sua amiga Toinha do povoado Centro dos Jordinos. Pediu que Deus confortasse os 
familiares enlutados.

O Vereador Luan Rogério cumprimentou a todos e manifestou seus pêsames à família da esposa do 
Vereador Mano, pedindo que Deus pudesse dá-lhes o discernimento necessário para superar esse 
momento de perda.

ORDEM DO DIA

O Presidente apresentou o Projeto de Lei n® 010/2024 de autoria do Poder Executivo - o qual 
dispõe sobre a criação do Plano de Cargos, Carreiras e Salários da Guarda Civil Municipal. O Projeto 
foi então encaminhado para a Comissão de Constituição e Justiça, a fim de análise e devida 
elaboração do Parecer.

Dando prosseguimento, o Presidente apresentou o Projeto de Lei n® 003/2023, projeto de sua 
autoria, Vereador Luan Rogério Jerônimo da Silva, o qual dispõe sobre a instituição do Novo Plano 
De Carreiras, Cargos e Salários no âmbito do Poder Legislativo do Município de São Luís Gonzaga do 
Maranhão e dá outras providências.

Em seguida, foi feita a leitura das Emendas:
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Emenda n2 001/2023 de autoria do Vereador Luan Rogério Jerônimo da Silva - adiciona artigo ao 
Projeto de Lei n2 003/2023. Após análise e discussão, a Emenda n2 001/2024 foi colocada em 
votação, sendo APROVADA POR UNANIMIDADE DE VOTOS.

Emenda ne 002/2023 de autoria do Vereador Francisco Eraldo Silva de Oliveira - modifica o 
Projeto de Lei n2 003/2023. Após análise e discussão, a Emenda n2 002/2024 foi colocada em 
votação, sendo APROVADA POR UNANIMIDADE DE VOTOS.

Emenda n2 003/2024 de autoria do Vereador Francisco Eraldo Silva de Oliveira - modifica o artigo 
53 do Projeto de Lei n2 003/2023. Após análise e discussão, a Emenda n2 003/2024 foi colocada em 
votação, sendo APROVADA POR UNANIMIDADE DE VOTOS.

Emenda n2 004/2024 de autoria do Vereador Manoel Gomes Sobrinho Filho - modifica o Anexo I 
do Projeto de Lei n2 003/2023. Após análise e discussão, a Emenda n2 004/2024 foi colocada em 
votação, sendo APROVADA POR UNANIMIDADE DE VOTOS.

Em seguida, o Presidente colocou em votação o Projeto de Lei n2 003/2023 - o qual dispõe sobre a 
instituição do Novo Plano de Carreiras, Cargos e Salários no âmbito do Poder Legislativo do 
Município de São Luís Gonzaga em votação, sendo APROVADO POR UNANIMIDADE DE VOTOS.

GRANDE EXPEDIENTE

A Vereadora Wanya Dalce cumprimentou a todos e iniciou sua fala dizendo que concordava com o 
Vereador Greison sobre a questão do horário da sessão, pois ela também já chegou à sessão e teve 
que esperar os colegas, o que atrasa o início desta. Pediu que todos pudessem cumprir o horário 
até mesmo para se solidarizarem com os vereadores da zona rural, pois sabe da dificuldade que se 
encontram as estradas do outro lado do rio. Disse que o problema das estradas não é só em São 
Luís Gonzaga, pois recentemente, assistiu a um vídeo que mostrava a estrada de um povoado de 
Bacabal que estava cortada. Agradeceu a todas as comunidades que lhe receberam no fim de 
semana, pois está visitando a população para colocar-se à disposição do povo, pois eles que lhe 
colocaram na Casa. Ressaltou que existem muitos problemas no município, sendo os principais as 
estradas e a cheia do Rio Mearim, porém, tem acompanhado de perto o trabalho da Assistência 
Social e Civil que estão ajudando as famílias. Mandou um abraço especial aos povoados que visitou 
para ouvir as demandas, como Centro do Major e Claridade. Enfatizou que nem sempre dá tempo 
de fazer o requerimento, por isso faz suas solicitações também visitando as secretarias, procurando 
os responsáveis ou procurando o Prefeito ou o Secretário de Finanças. Citou um problema que 
houve na estrada do povoado Lago do Boi, relatando que esteve lá acompanhando de perto, e 
informou que o Prefeito já sabe da situação. Disse que a caixa d'água do referido povoado caiu e
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quebrou, mas entrou em contato com o setor responsável e o município já providenciou a locação 
de um caminhão para colocar a tampa. Reforçou que tem ouvido as demandas nos povoados e tem 
tido uma boa resposta da gestão para com as solicitações, na medida do possível. Informou aos 
colegas que precisaria sair mais cedo, pois teria um compromisso, e finalizando, cumprimentou a 
todos e agradeceu pela oportunidade.

O Vereador Greison começou seu discurso cumprimentando a todos. Falou que tenta sempre 
passar para a população, durante as sessões, o que realmente está acontecendo na cidade e que 
sempre tentou ser o mais transparente possível durante seus discursos, sempre pautando-se na 
verdade. Enfatizou que gostaria muito de trazer novos fatos para o Plenário, mas que, infelizmente, 
sempre traz os mesmos problemas para serem debatidos dentro das sessões. O Vereador falou de 
uma determinada estrada que nunca foi finalizada e que recentemente o Prefeito Municipal 
desencadeou alguns recursos para a construção de três bueiros nessa estrada. No entanto, a obra 
foi mal feita e que a água do igarapé está acumulada e os bueiros que foram construídos não estão 
funcionando. O vereador ressaltou que não vê somente o lado ruim da gestão, porém, ele tem que 
observar quando um serviço é mal executado. Falou que a população desse determinado lugar sabe 
das dificuldades no período de inverno e que chegaram a relatar que o gestor não queria nem fazer 
o aterro perto dos bueiros, só o fazendo mediante ameaça da população local, que ameaçaram 
quebrar as manilhas dos bueiros caso não fizessem o aterro. O vereador relatou que o serviço de 
colocar barro no aterro foi feito por uma carregadeira, sendo que uma caçamba seria mais viável 
para esse tipo de serviço. Continuou relatando que a carregadeira teve que fazer várias viagens 
para levar a terra até o seu destino e que só conseguiu trabalhar até às doze horas por conta do 
combustível que estava acabando. Reassumindo, a carregadeira não conseguiu terminar o trabalho, 
e que na volta para a cidade, ela ficou no meio do caminho por falta de combustível. Enfatizou que 
o aterro não foi terminado e que são nessas horas que ele se pergunta onde está o secretário, a 
gestão e os vereadores que não fiscalizam essas irregularidades. Falou que as obras municipais são 
realizadas sem planejamento e que essa situação é inaceitável. Falou que a empresa responsável 
pela a construção da estrada não faz nada no verão e que somente se mobiliza no inverno. 
Enfatizou que as obras têm que serem feitas durante o período do verão, e que no inverno, é para 
se fazer somente reparos de emergência. Falou que se ele fosse gestor municipal teria vergonha 
das obras que foram feitas do Povoado Cancelar até o Povoado São João do Antão. O Vereador 
ressaltou que se preocupa com a população que chegar a adoecer nesse lugar, pois o acesso ficará 
difícil para a ajuda chegar até a pessoa. O Vereador falou que todos os moradores dessa localidade 
postam nas redes sociais a real situação do lugar e que ele tem certeza que todos os vereadores 
veem essas postagens, até mesmo os vereadores da base do governo. Expôs que chegou a 
presenciar um carro de linha atolado que precisou da ajuda do carro da empresa Equatorial para 
poder desatolar. Falou que o município tem dinheiro, pois o gestor já está fazendo campanha
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antecipada. Enfatizou que todos estão cientes dessa situação, e pediu para que a gestão cuide das 
estradas do município. Falou que teria vergonha de sair de sua casa para pedir voto para um 
candidato que não cuida da cidade onde ele exerce a gestão. Falou que ele vai fazer sua campanha 
e pedir voto para si de cabeça erguida, pois ele trabalha. Pediu para que o Prefeito Municipal saia 
de seu gabinete e vá trabalhar. Expôs que existe uma escola no Povoado Massaranduba dos Anas 
que estava sem funcionar por determinação da Secretaria de Educação e da Prefeitura Municipal 
por conta de uma reforma. Falou que chegou a presenciar uma lata de areia e uma lata de pedra 
brita para a reforma da escola e que achou estranho ter somente esse material em cima de um 
caminhão para fazer essa reforma. Falou que vai voltar ao local e que vai fazer um vídeo mostrando 
o material insuficiente para a reforma. Expôs que a professora está dando aula nas casas dos alunos 
por falta de local adequado. Falou que não tem como ele se calar diante de tais situações, e 
parabenizou a professora, que não deixou de ministrar suas aulas para os alunos. Pediu para que a 
Secretária de educação tome as devidas providências para que essa situação seja resolvida o mais 
rápido possível. O Vereador cobrou o salário dos agentes que trabalham fazendo a limpeza das 
escolas. Expôs que no Povoado Massaranduba os funcionários da limpeza das escolas estão há dois 
meses sem receber salário. Falou que o funcionário precisa do seu salário para sobreviver, e pediu 
ao gestor municipal que tenha "vergonha em sua cara" e pague os funcionários das escolas que 
estão com os salários atrasados. Falou que é somente ele quem traz essas denúncias para o 
Plenário. Falou que outros vereadores trazem mais denúncias e que a situação só piora. Expôs que, 
na presente semana, passou pela estrada do Povoado São Bento e quase não chegou em casa, 
devido à péssima condição da estrada. Falou que os moradores do Povoado Centro dos Pereiras 
estão pedindo pela finalização da construção do poço. Expôs que os Agentes de Saúde e os Agentes 
de Endemias também querem ter plano de cargos. Pediu para que os vereadores da base de 
governo levem até ele os problemas que assolam o município, e pediu para o gestor municipal fazer 
uso do dinheiro público do modo correto. Encerrou agradecendo a todos.

A Vereadora Toinha Canuto começou seu discurso cumprimentando a todos, e solicitou que ela 
pudesse discursar de sua mesa. Expôs que por pouco não acontece uma tragédia na ponte do 
Povoado Baixinha, na qual um caminhão quase caía da ponte. Ressaltou que sempre pediu por uma 
reforma nessa ponte, pois sua maior preocupação era de acontecer algum acidente nessa 
localidade. Expôs seu medo em relação à ponte que liga os povoados Santa Emília a Duas Irmãs. 
Falou que o igarapé que passa nessa ponte é muito profundo e que essa ponte não tem laterais de 
proteção. Ressaltou que esse trecho há um grande tráfego de veículos. Expôs que recentemente 
uma comadre sua chegou a ir a um velório nessa localidade e que teve que fazer seu retorno 
durante a madrugada, se expondo aos perigos da ponte e da estrada. Relatou que visualiza vídeos 
de crianças, que residem no interior do município, andando a pé nas estradas enlameadas e vídeos 
de carros atolados. Falou que as verbas necessárias para a manutenção dos carros escolares vêm.
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Ressaltou que os alunos merecem todo o respeito. Falou que recebeu uma mensagem de uma 
mulher moradora do Povoado Centrinho, relatou então que na mensagem, essa mulher denunciava 
que a escola do povoado está envolta por mato. Enfatizou que recebeu fotos e vídeos da situação 
da escola, e disse que já foi pedido para que o diretor da escola relatasse a situação para as 
autoridades competentes, no entanto, nada ainda foi feito. Falou que a população tem que 
reivindicar seus direitos. Pediu para que a Secretária de educação tome as providências cabíveis. 
Expôs que no município já existem alguns ribeirinhos que estão desabrigados, e pediu para que a 
Secretária da Defesa Civil e a Secretária de Ação Social cadastrem essas pessoas que estão 
desabrigadas, para que assim recebam seus direitos. Encerrou agradecendo a todos.

O Vereador Edson Arruda começou seu discurso cumprimentando a todos. Falou que todos os 
problemas que acontecem durante o período de inverno é por falta de planejamento no período de 
verão. Ressaltou que a estrada que liga os povoados São Bento à Mangueira do Coque deve está 
muito ruim. Expôs que sempre fala, durante as sessões, sobre os bueiros do povoado São Benedito 
do Vale. O Vereador ressaltou que essa situação já perdura a mais de três anos e que fez vários 
requerimentos a respeito desse problema. Ressaltou que ele sempre fará pedidos a favor da 
população. Expôs que não é somente a escola do povoado Centrinho que está em péssimas 
condições. Falou que a escola do Povoado Centro dos Marcelinos está na mesma situação e a 
escola do povoado Centro do Roso está desativada. Falou que a situação dos poços dessas escolas 
está em situação precária e que algumas delas estão servindo de dormitório para porcos. Ressaltou 
que o poder público tem por obrigação fazer a limpeza das escolas. Falou que já fez emendas 
impositivas para o término da construção do poço do Povoado Centro do Roso, e ressaltou que os 
moradores do Povoado Centro dos Marcelinos estão sem energia no poço que abastece o povoado 
e que a gestão falou que não tem recursos para fazer os devidos reparos. Falou que no começo dos 
trabalhos legislativos, a Câmara aprovou uma quantia de R$ 200.000,00 (duzentos mil reais) para 
serem investidos no abastecimento de água do município. Falou que não sabe o que estão fazendo 
com esse dinheiro, pois nem dentro da cidade o problema com água está sendo resolvido. 
Ressaltou que a população que reside nos interiores tem grandes dificuldades para se locomover 
durante o período de inverno. Falou que a estrada que liga os Povoados Mangueira do Coque, 
Filomena, Seu Bispo Vale e Novo Oriente é uma estrada problemática que mesmo no verão é 
intransitável. Falou que já fez vários requerimentos para reparos nessa estrada. Falou sobre o 
trecho que fica localizado no Povoado São Luís do Vale que está precisando de bueiros e piçarra 
para evitar que a estrada fique cheia de lama. Pediu ao gestor municipal e aos seus secretários para 
que façam as obras necessárias nas estradas que ligam a cidade aos interiores. Nesse momento, o 
Vereador Greison pediu para falar, sendo seu pedido aceito pelo Vereador Arruda. O Vereador 
Greison enfatizou um pedido para o Povoado Potozinho, que está com as estradas em péssimas 
condições, inclusive com a população fazendo uso de gambiarras para poderem trafegar pela
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estrada. O Vereador Greison falou que sabe que alguns vereadores vão dizer que esses problemas 
são por conta do período de inverno, mas ressaltou que em oitos anos de gestão do atual gestor 
municipal não houve verão para que esses problemas fossem resolvidos. O Vereador Arruda 
retomou sua fala e falou sobre o poço do Povoado Limeira que ainda não foi concluído. Ressaltou 
que ele está reivindicando essas medidas, pois esse é o seu papel. Falou que sempre vai estar 
pedindo benfeitorias para o povo. Falou que tem muita vontade de arrumar o município e 
principalmente a zona rural do município, pois ele é da zona rural e conhece muito bem todas as 
dificuldades que os rurais passam. Encerrou agradecendo a todos.

O Vereador Eraldo cumprimentou a todos e iniciou tratando sobre a fala do Vereador Greison e do 
Vereador Edson Arruda, na qual alegou que estão compartilhando do mesmo sentimento, pois a 
intenção de cada vereador é de buscar melhora para as comunidades, para os bairros e para as 
ruas, mas que às vezes não conseguem. Relatou que devem dirigir suas palavras para aquele que 
está sentado ao Poder Executivo, que é o Prefeito, que a maioria escolheu, e se pergunta do por 
que estarem sempre no mesmo tema na Câmara. Relatou que se São Luís Gonzaga tivesse apenas 
dezesseis anos, ele entendería, alegou não estar defendendo ninguém, mas que está defendo uma 
tese que acha justa e que as pessoas que estavam lhe ouvindo também entenderíam. Falou que São 
Luís Gonzaga tem mais de 150 (cento e cinquenta) anos, ele disse ter 45 (quarenta e cinco) anos, foi 
nascido e criado em São Luís Gonzaga e a discussão sempre foi a mesma. Comunicou que poderia 
condenar de modo sem recurso, o nobre Prefeito, que está com sete anos em seu mandato, mas a 
briga é apenas por estradas, poços, açudes e saneamento básico, pois é isso que cobram para o 
benefício dos moradores do município. Enfatizou que estão no ano de eleição, faltando poucos 
meses para as convenções, com isso, perguntou por que eles, como vereadores, intencionados com 
a melhora do município, não se sentam e escolham entre si o melhor para governar o município, já 
que há tantas idéias e tantos projetos, mas cada um dos vereadores têm seus grupos e cada um 
tem um lado. Relatou que hoje, não vê um desenho favorável para o desenvolvimento do 
município. Disse de modo especial para a população, em uma linguagem que possam entender em 
suas residências, que estão armadas as arapucas. Continuou falando que quando se arma a arapuca 
e não coloca comida, não entra nenhum tipo de animal, mas se colocar comida, chega a pegar uma 
"nambu" ou até duas, logo, quis chamar a atenção dos nobres edis e da população, pois é hora de 
fazerem um estudo mais profundo do que querem para o município. Falou que se estão discutindo 
estradas, bueiros, hospitais e pontes para um município que está nessa idade, será muito difícil essa 
situação e precisa-se fazer uma reflexão, pois deve-se avaliar bem o documento que tem nas mãos, 
que é o sentido, que também pode retroceder tudo e ir mais para a frente, pois ele acha que é 
momento para renovação. Comunicou que se estão pedindo estradas, pontes e bueiros, significa 
que nenhum gestor para trás fez algo, pois eram para estar cobrando para as comunidades hoje, o 
embelezamento delas, pois já era para ter asfalto, para estarem construindo uma praça ou uma
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área de lazer para os jovens, era para estarem vivendo em um município, no qual a qualidade de 
vida fosse 100% (cem por cento) boa, que houvesse emprego e renda, mas não se tem nem 
empresa na cidade, somente órgão público, que é a Prefeitura Municipal de São Luís Gonzaga. 
Perguntou se a culpa é toda do atual Gestor, e que talvez ele tenha sua parcela de culpa 
contribuinte, mas é culpa também de muitos e muitos outros que passaram pelo município, pois 
nunca fizeram nada, nunca foram negociar com nenhuma empresa para gerar empregos na cidade. 
Continuou dizendo que os jovens de São Luís Gonzaga estão todos indo para outros municípios e , 
até para fora do Brasil à procura de empregos, mas isso não era para estar acontecendo, pois já 
passaram vários tipos de prefeitos no município. Relatou que São Luís Gonzaga, não tem nenhuma 
escola particular para as famílias que têm mais condições poderem colocar seus filhos, sendo 
obrigados a irem a Bacabal ou Pedreiras. Pediu para que a população fique atenta, porque as 
arapucas estão armadas e cai quem quer, mas se cair, para sair demora. Finalizou agradecendo a 
todos.

O Vereador Manoel Gomes cumprimentou a todos e iniciou falando que foram sábias as palavras 
de seus colegas vereadores, que todos sabem das dificuldades de São Luís Gonzaga, por esse 
motivo, estão para trazê-las e discuti-las. Agradeceu pela aprovação da emenda 004/2024, feita por 
ele, que trata e modifica o Anexo I do Projeto de Lei que institui o Novo Plano de Cargos, Carreiras e 
Salários da Câmara Municipal de São Luís Gonzaga e dá outras providências. Continuou a leitura da 
emenda, dizendo "modifica-se o Artigo 53, inciso II, do Projeto de Lei número 003 do dia 30 (trinta) 
do 08 (oito) de 2023 (dois mil e vinte e três), que passa a ter a seguinte redação: Cargos efetivos, 
Assistente Legislativo - Revisor de Textos". Falou ainda que, na lei anterior à proposta sugerida na 
presente sessão, os salários e os vencimentos dos efetivos e comissionados foram de R$1.212,OO
(mil duzentos e doze reais) em 2022 (dois mil e vinte e dois), e o salário do Assistente Legislativo - 
Revisor de Textos, foi de R$1.500,00 (mil e quinhentos reais), havendo uma evolução de todos os 
efetivos, enquanto o referido cargo, Assistente Legislativo - Revisor de Textos, que requer nível 
superior, continuou R$1.500,00 (mil e quinhentos reais), logo, em conversa com o autor do projeto, 
irão por bem fazer jus ao cargo e remunerá-lo com o valor de R$1.800,00 (mil e oitocentos reais). 
Disse ainda que todo ano, todos os cargos comissionados e efetivos serão atualizados pelo IPCA 
(índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo) ou pelo salário mínimo, logo, foi essa a causa 
para sugerirem sobre o cargo de Assistente Legislativo - Revisor de Textos. Parabenizou o autor do
projeto, o Presidente Luan Rogério, o qual foi aprovado por unanimidade de votos, com isso, alegou 
que o projeto seria promulgado no dia presente ou segunda-feira, para que os direitos e deveres 
dos servidores da Casa sejam respeitados e melhorados. Relatou que chegou à Casa um projeto de 
lei da gestão, que trata sobre Plano de Cargos, Carreiras e Salários da Guarda Municipal, com isso,
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pediu para que observem e melhorem, caso seja necessário, pois é de dever de todo vereador 
opinar. Continuou dizendo que espera que o Gestor tenha a sensibilidade de enviar planos
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demais classes de servidores do município, inclusive, de Agentes Comunitários de Saúde e dos 
Agentes de Endemias. Disse que sobre as estradas, já foi bastante falado pelos demais vereadores, 
logo, iria se atentar para outros assuntos, pois são temas repetitivos, mas que não são respeitados 
quando se é solicitado pela Casa, assim como também assuntos sobre poços e saúde. Comunicou 
sobre a problemática dos ônibus que não buscam os alunos nos interiores, o Vereador alegou ter 
reclamações de vários alunos, mas a gestão não se pronuncia e nem faz o mínimo para que seja 
resolvido este assunto. Continuou sua fala perguntando como iria ficar o abastecimento dos 
veículos do município, uma vez que foi interditado o posto que a gestão, há sete anos, tem contrato 
com uma empresa, que é irregular no município. Enfatizou que havia falado em dezembro de dois 
mil e vinte e três, que a gestão beneficia e entrega contratos a esta empresa, mas se pergunta 
como está sendo feito o abastecimento, já que o posto foi lacrado, porém, ainda não houve 
distrato da gestão com a empresa, mesmo a empresa estando de forma irregular no município. 
Explicou que o posto foi lacrado no mês de abril de dois mil e vinte e quatro, devido a uma decisão 
de reintegração de posse e várias outras irregularidades. Disse que os ônibus escolares, destinados 
ao transporte dos universitários, não foram abastecidos e não sabem como vai ficar a situação, 
logo, precisa-se rever urgentemente esses detalhes, para que não venha prejudicar essa classe de 
estudantes no município. Relatou que conversou na terça-feira com o Procurador do município, o 
qual lhe afirmou que na próxima semana iria colocar no diário do município, o edital do Concurso 
Público, inclusive, já contrataram a empresa, a banca Sousândrade, a mesma empresa que realizou 
o concurso da Câmara. O Procurador lhe disse também que, até na sexta-feira, o diário cai sempre 
da noite pro dia, ele ainda não tinha observado se havia algo sobre o assunto, mas o afirmou que a 
banca é Sousândrade e que seria exposto o edital do Concurso Público no município, que este já o 
fez, as etapas serem cumpridas, até maio ou junho, logo, isso foi o que foi conversado. Pediu para 
que tenham fé, pois o concurso irá acontecer ou as cobranças continuarão à gestão e ao 
Procurador. Falou que na sessão passada havia falado sobre o IPAM (Instituto de Previdência e 
Assistência do Município), dizendo que foi procurado por aposentados e pensionistas sobre 
empréstimos, junto às instituições bancárias, a exemplo, o Banco do Brasil, dirigindo-se ao local e 
em conversa com o Gerente, ele o relatou que foi iniciado conversações, IPAM, Secretaria de 
Finanças e Banco do Brasil, faltando então detalhes sobre o IPAM e a Secretaria de Finanças para o 
convênio poder acontecer. Continuou dizendo que este convênio com pensionistas e aposentados 
não existe ainda no Banco do Brasil, mas que falta detalhes, que para ele é algo pequeno, logo, 
solicitou ao IPAM e à Secretaria de Finanças, que providenciem esse detalhe e levem para o 
conhecimento da empresa, a agência do Banco do Brasil, para que aconteça esse convênio, 
beneficiando o mais rápido possível os aposentados e pensionistas do município. Relatou que 
houve uma decisão judicial dia nove de abril, ocorrendo o bloqueio de valores das contas 
municipais, no valor de R$2.211.300,00 (dois milhões, duzentos e onze mil e trezentos reais),
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referente ao Matadouro Municipal. Comunicou que há denúncias sobre o cemitério e sobre o lixão, 
nos quais não estão acontecendo as providências da gestão, os vereadores devem cobrar do 
judiciário e do Ministério Público providências para que as coisas aconteçam no município. Falou 
que tinha em mãos licitações do mês de janeiro até abril no município, sendo mais de cem 
licitações, em cem dias, logo, o Vereador disse que vê é a necessidade que está acontecendo no 
município, e como é ano eleitoral, irão fazer mais umas quinhentas licitações. Continuou dizendo 
que iria fazer uma matéria somente com licitações, mas que iria citar somente algumas. Citou sobre 
o posto e a empresa lacrada, no qual em outubro de dois mil e vinte e três, houve uma 
contemplação de um contrato com a empresa MC Sousa Lacerda e Companhia Limitada, de 
R$6.964.000,00 (seis milhões, novecentos e sessenta e quatro mil reais) para combustível, em 
outubro, novembro e dezembro. Continuou falando que em três de janeiro, o município fez novas 
licitações, sendo mais de R$3.500.000,00 (três milhões e quinhentos mil reais) de combustível para 
o município, e com a empresa irregular, na qual ele havia falado que não podia. Perguntou onde 
que os veículos do município estavam sendo abastecidos, pois os ônibus universitários não foram 
abastecidos, com isso, alegou ter várias licitações em mãos. Relatou que em outubro de dois mil e 
vinte e três, foram feitas licitações e eventuais contratos para adquirir produtos para merenda 
escolar e produtos comestíveis para as secretarias, porém, em janeiro e fevereiro de dois mil e 
vinte e quatro, repetiram novamente, sendo que, no ano passado, foram mais de R$1.500.000,00 
(um milhão e quinhentos mil reais). Continuou dizendo que eram as mesmas empresas de 
imperatriz, só que neste ano de dois mil e vinte e quatro, o pregoeiro modificou algumas licitações, 
fracionando-as para diversas secretarias, algumas para fugirem das licitações, para contatarem 
diretamente. Falou novamente que iria fazer uma matéria somente com licitações, e que iria 
entregar ao Ministério Público para poderem observar, tanto a população, quanto os vereadores. 
Explanou que isso é algo exorbitante, pois não entra na cabeça de ninguém a quantidade e os 
valores que saem dos cofres do município, que saem dos 30% (trinta por cento) da educação, que 
saem do Fundo Municipal de Saúde para licitações e contratos absurdos, que não acontece 20% 
(vinte por cento) ou 30% (trinta por cento) do que é dito no papel. Enfatizou que se estiver 
enganado, é só provarem para ele. Finalizou agradecendo a todos.

O Vereador Eleonilson cumprimentou a todos e iniciou sua fala desejando pêsames às famílias 
enlutadas, referindo-se à família de dona Salete, mas expôs que também houve, na Igreja Batista 
do Sétimo Dia, outro velório, no qual a gestão municipal apresentou uma nota também de pesar, 
da filha de um senhor que com certeza muitos deviam conhecer, e acredita que o sepultamento 
deve ter acontecido pela manhã. Comunicou que em nome do Vereador Emanoel que também faz 
parte da família Gonçalves, aos que estavam presentes, em nome dele e em nome da Câmara, 
deixa seus pêsames a todas as famílias, em especial, a família dessa jovem da família Gonçalves, 
que prematuramente teve sua vida chamada por Deus; e bem próximo deles, Salete, uma senhora
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que desbravou muito no município e que podem dizer que parte do município é graças ao trabalho 
dela, do seu esposo, de seus familiares e de todos os que habitam e que estão no dia a dia 
trabalhando em prol para melhorar a cidade. Disse ainda, que quando se melhorar a cidade, estará 
melhorando a qualidade de vida das pessoas, principalmente de todos que a amam e que residem. 
Relatou que com todo respeito, se reportou à fala do Vereador Greison, logo em seu início, ainda 
no primeiro expediente, quando tocou no assunto do horário da Câmara, pôde perceber que o 
Vereador teve uma inquietação, talvez porque ele chegou e a sessão já havia iniciado, com isso, 
alegou ter se surpreendido, pois existe o Regimento da Câmara, porém não é cumprido, logo, 
mesmo não sendo cumprido, não significa que seja somente pela pessoa do Presidente, mas que de 
forma mais clara, disse que é de direito de todos, pois são os vereadores que compõem a Câmara e 
que, para acontecer a sessão, é preciso que tenha, no mínimo, seis parlamentares. Informou que às 
vezes discorda do Vereador Greison, mas que sabe da preocupação dele, pois onde o Vereador 
mora é distante, a estrada é precária no inverno e atrapalha de chegar dentro do horário, mas isso 
não significa que por morarem em São Luís Gonzaga, chegam atrasados simplesmente porque 
quererem, pois existem situações que os levam a chegar atrasados, mesmo quando muitas vezes 
tem horário de sair de casa, porque tem cliente, têm eleitores e amigos necessitando de um favor 
ou de uma situação em busca de apoio, que às vezes vai tentando resolver de forma rápida 
acontecendo então de chegar atrasado às sessões. Falou que dentro do horário é preciso qu< 
tenham apenas bom senso, que todos os vereadores já tentaram alinhar os horários, até diferente 
do que está no Regimento, mas não é cumprido, porque falam que os vereadores não estão 
levando a sério, logo, nenhum vereador pode apontar o dedo ao outro. Comunicou que, a exemplo, 
todos têm momentos de atrasos, mas como falou antes, depende do bom senso de cada um. 
Relatou que tem o horário de nove horas para iniciar, só que às nove horas estão chegando, para 
iniciarem às nove e meia, até às dez horas, com isso, alegou que o horário ideal seria oito e meia. 
Expressou que todos se surpreenderam quando o Vereador Greison citou que foi impedido de 
participar da sessão, simplesmente porque chegou fora do horário, o Vereador Eleonilson se 
desculpou, mas alegou que o Vereador Greison não foi impedido de participar da sessão, porém, foi 
impedido de votar na matéria, pois já havia passado o horário da votação, logo, afirmou que foi isso 
que aconteceu, até onde lembra, mas que está tudo bem e espera que daqui pra frente resolvam 
essa questão em conversa. Continuou dizendo que todo mundo chega atrasado, que todos já 
tiveram ocasiões de ficar esperando até o ultimo chegar, mas que tudo é questão de bom senso. 
Falou que iria se reportar sobre a melhora da situação citada pelo Vereador Greison, sobre a escola 
no povoado Massaranduba dos Anas, no qual tem uma professora que está atendendo os alunos 
em casa, que de fato é verdade, mas que a situação está dessa forma, pois a escola está desativada 
desde dois mil e vinte e três por falta de alunos, porém no ano presente, dois mil e vinte e quatro, o 
número melhorou, foi feito um acordo para haver o retorno das aulas na escola. Disse que nessa
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escola também há um problema em uma porta, que apresentou uma rachadura, mas a equipe da 
gestão prontamente se atentou para irem fazer o conserto. Continuou dizendo que no período em 
que levaram o material, levaram para outra escola por engano, logo, quando a reclamação foi feita 
novamente, teve que refazer o pedido dos materiais para o conserto da porta, mas pelo fato de as 
chuvas terem se intensificado, não foi viável fazer a entrega. Disse que falou com o Coordenador 
Valdir e com o Prefeito, alegou ter os áudios, no qual o Gestor determinou que esses materiais 
fossem entregues, assim, acredita que daqui a pouco essa escola será reaberta para continuar os 
seus trabalhos. Enfatizou que foi o que aconteceu e que não está tentando justificar 
irresponsabilidades do Gestor. Disse que a questão falada pela Vereadora Toinha, sobre a limpeza 
dos matos, é realmente necessária, e sabem que no inverno não vencem as forças da natureza, mas 
não justifica deixar de fazer a limpeza, interna e externa dos setores públicos. Disse que não é a 
favor de insalubridade diante de um patrimônio público, no qual incidentes podem ser causados 
por animais, por exemplo. Relatou que há necessidade sim de continuar intensificando os trabalhos 
que já foram feitos, pois necessitam de reparos paliativos para amenizar os problemas no inverno 
forte, e aquelas que não foram feitas, também têm a necessidade, com urgência, de um olhar do 
Gestor, para que possa chegar também esse benefício a todos. Comunicou que as estradas vicinais 
do município precisam ser melhoradas, para dar o direito das pessoas dos municípios de ir e vir, 
trafegar com segurança e isso é mais do que importante. Expressou que sempre foi a favor, porque < / 
sabem que todo requerimento, seja apresentado por qualquer um dos vereadores, seja pela//* 
oposição ou pela situação, todos os requerimentos para a construção de estrada são aprovados por 
unanimidade de votos. Falou que como todos sabem, vereador não faz estrada, não faz poço e nem 
ponte, logo, é mentiroso o vereador que chega às comunidades dizendo que vereador faz qualquer ( 
um desses serviços, porque é de direito da gestão e do Poder Executivo. Citou a frase de um 
vereador que não se fazia mais presente, o qual havia falado que era falta de planejamento da 
gestão, mas o afirmou que não é por falta de planejamento, pois existe sim planejamento, até 
porque para alocar o recurso, é advindo de uma secretaria para fazer um planejamento, pois se não 
houver, não sai nem da Federação, não vai para Estado, e o Estado não faz o depósito. Comunicou 
que todo planejamento é flexível, passivo e também sujeito a quebrar e não dar certo, começando 
dentro de casa, pois todos têm planejamentos dentro de casa, mas nem sempre dão conta dos 
problemas que surgem, logo, com o município não é diferente, a diferença é porque recebe um 
valor maior de recurso, porque as obras são diferentes da obra de uma casa. Relembrou que 
falaram da seguinte forma, "quero ver com que cara que certos políticos vão chegar às residências 
do eleitor e pedir um voto", com isso, dirigiu a palavra ao vereador Greison, dizendo que é com a 
própria cara, a do Prefeito, dos demais vereadores, dos novos candidatos e dos gestores, pois a 
cara será a mesma, não irá mudar de forma alguma. Disse que se tem políticos da situação que vai 
em busca de um voto, também irão ter da oposição, assim, como políticos já tiveram seus ,
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mandatos encerrados, mas que não deram conta de São Luís Gonzaga, logo, se não deram conta, é 
porque tiveram consciência e eles também precisam ter, porque erros existem e irão permanecer 
existindo. Falou que o município já irá fazer 170 (cento e setenta) anos, em junho, de muitos 
problemas e de avanços também, mas de problemas todos já passaram e assim continuarão 
enfrentando, porém, não os impede de continuar lutando. Relatou que se quiserem para voltar 
gestores passados, é pedir para que o município não ande, pois a ex-prefeita já está fazendo ^ 
campanha, mas ela já passou pelo município, ficando claro que se tiverem o pensamento de 
votarem em quem já passou, estarão voltando no atraso. Comunicou à Vereadora Toinha que não *^ 
tem condições de pontes serem feitas de madeira, pois nem madeira existe mais, a natureza já foi -,C 
exterminada em termo disso, logo, com planejamento, mesmo que seja feita uma por ano, mas 
precisam ser feitas de concreto daqui para frente, pois se não for assim, não resolve mais. ' 
Continuou dizendo que antigamente se fazia uma ponte e durava cinquenta anos, mas hoje, não Xo 
dura mais, ademais, toda ponte feita, tem um limite de peso, mas o menor carro que passa é o do 
Emanoel Filho, com duzentos gados dentro, não havendo ponte que resista, com isso, precisa-se r - 
pensar em ponte de concreto, mas não sabe quem vai iniciar esse projeto, pois já pediram há muito 
tempo. Disse que a questão do pagamento irá deixar para falar na próxima sessão, pois é um 
assunto polêmico e delicado. Perguntou aos vereadores se sabiam que a maioria dos servidores . ,. . 
que tem bolsa família não querem assinar um contrato, não querem para não perderem o bolsa 
família, sendo um assunto complicado, mas que vai deixar para tratar melhor na próxima sessão. 
Finalizou agradecendo a todos e desejando um bom final de semana.

Não havendo mais nada a tratar, o Presidente declarou encerrada a presente Sessão Ordinária.


